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SÃO PAULO

Autoridades se acusam e 
população sofre sem luz

Prefeitura culpa governo federal, que rebate e ainda anuncia medidas para que a falha da concessionária de energia seja sanada

D
epois de 48h de uma tem-
pestade que caiu sobre 
São Paulo, aproximada-
mente 300 mil imóveis 

continuam sem luz, a empresa 
responsável pelo fornecimento 
de energia não dá uma previsão 
de quando a situação se norma-
lizará e Prefeitura e governo fede-
ral não apenas se acusam mutua-
mente, como prometem a mora-
lização tardia da situação, anun-
ciam reforço na fiscalização e pro-
põem novas punições — que se 
somarão àquelas aplicadas ante-
riormente. Além disso, a disputa 
eleitoral que opõe um candidato 
apoiado pelo Palácio do Planal-
to contra outro respaldado pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro po-
tencializa o “jogo de empurra” so-
bre de quem é a culpa do apagão.

A falha da Enel no fornecimen-
to de energia na capital paulista é 
o terceiro de grandes proporções, 
em um espaço de aproximada-
mente 12 meses. O primeiro ocor-
reu em novembro de 2023, quando 
a cidade ficou às escuras entre os 
dias 3 e 9. À época, 24h depois das 
violentas chuvas que caíram no es-
tado, apenas 60% do abastecimen-
to de energia tinha sido regulariza-
do — o religamento dos 40% res-
tantes foi nos dias seguintes.

Em março passado, moradores 
da região central de São Paulo fica-
ram sem luz por mais de 30 horas. 
Em abril, o Ministério de Minas 
e Energia solicitou à Agência Na-
cional de Energia Elétrica (Aneel) 
a abertura de um processo admi-
nistrativo para apurar as falhas no 
atendimento da concessionária.

Alerta

O contrato de fornecimento de 
energia pela Enel para a Região 
Metropolitana paulistana tem vi-
gência até 2028 e foi firmado com 
a União. Em caso de má prestação 
de serviço, o acerto entre as par-
tes prevê multas, intervenção na 
concessão e, sobretudo, o encer-
ramento do acordo. A situação da 
empresa, porém, tinha sido moti-
vo de alerta junto à Aneel.

Isso porque, logo depois do 
apagão de novembro do ano pas-
sado, uma nota técnica do Tri-
bunal de Contas do Município 
de São Paulo (TCM-SP) identifi-
cou “graves falhas” na gestão da 
Enel. O documento encaminhado 
à Aneel chamava a atenção para 
o descumprimento de metas de 
investimento, cuja consequência 
era a baixa qualidade do atendi-
mento (veja quadro ao lado).

As autoridades, porém, culpam-
se umas às outras sobre o novo apa-
gão. Depois da falha no ano passa-
do, a Prefeitura de São Paulo chegou 
a discutir a possibilidade de aterrar 
os cabos de energia, algo que envol-
veria outros fornecedores de servi-
ços — como internet, combustíveis, 
telefonia, gás e transportes. A Enel 
e a administração do município re-
conheceram que tratava-se de uma 
obra de grande porte, que incluiria 
outros concessionários, e o projeto 
não foi adiante.

O prefeito Ricardo Nunes cul-
pou o governo federal pela con-
cessão da Enel. Em vídeo publi-
cado nas redes sociais, no domin-
go, afirmou que o governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
vinha “falando que vai renovar o 
contrato” com a empresa. O can-
didato do MDB à reeleição ain-
da acusou o ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira (PSD), 
de ser “irresponsável”.
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Passadas 48h do colapso de energia causado pela tempestade que caiu sábado em São Paulo, mais de 300 mil imóveis continuavam às escuras

Paulo Pinto/Agência Brasil

“Estou pedindo, desde o ano 
passado, para cancelar esse con-
trato com a Enel. Depende do go-
verno federal, do ministro irres-
ponsável de Minas e Energia, que 
não fez nada. Depende da Agência 
Nacional de Energia Elétrica, que 
é do governo federal — também 
(não fez) nada. E o governo federal 
ultimamente falando que vai reno-
var o contrato com essa empresa. 
Não queremos, é uma irresponsa-
bilidade”, acusou Nunes.

Ontem, o ministro rebateu o pre-
feito. “Nos indigna quando as pes-
soas irresponsavelmente usam as 

redes sociais para fazer fake news. 
O prefeito de São Paulo aprendeu 
rápido com seu concorrente Pablo 
Marçal, dizendo que estávamos tra-
tando da renovação da distribuição. 
O contrato da Enel vence em 2028. 
Tem até 2026 para se manifestar so-
bre a renovação”, devolveu Silveira.

O ministro criticou a falta de 
previsão da empresa para o res-
tabelecimento de energia — que 
“beirou a burrice”. “Quando disse 
que não tinha previsão de entre-
ga dos serviços à população, dis-
se que ela cometeu um grave erro 
de comunicação, um grave erro de 

seu compromisso contratual com 
a sociedade de São Paulo de não 
dar uma previsão objetiva. Tem os 
próximos três dias para resolver os 
problemas de maior volume”, inti-
mou. Silveira anunciou que uma 
força-tarefa composta por outras 
concessionárias que auxiliará a 
Enel a retomar o fornecimento.

“Ações enérgicas”

Já o ministro da Secretaria de 
Relações Institucionais, Alexan-
dre Padilha, apontou a possibili-
dade de “negligência por parte dos 

Problemas em série

»  O TCM-SP aponta que a Enel descumpriu metas 
de investimento e, entre 2018 e 2022, deixou 
de investir R$ 1,52 bilhão previstos no plano de 
desenvolvimento de distribuição;

»  A Enel, ainda segundo o TCM-SP, aumentou em 
72,2% o tempo de atendimento entre 2021 e 2024. A 
marca chegou a 894 minutos;

»  A concessionária apresentou desempenho 20% 
abaixo da meta regulatória estabelecida pela Aneel, 
em 2023. Segundo o TCM-SP, isso atesta que “a 
população de São Paulo está sujeita a um serviço 
considerado de baixa qualidade pela Aneel”;

»  No ano passado, a empresa esteve entre as 10 
piores concessionárias de energia elétrica,  
segundo o TCM-SP;

»  A fornecedora de energia foi alvo de multas da 
Aneel, Procon-SP e Senacon — ultrapassam  
R$ 355 milhões e foram aplicadas entre 2018 e 2024. 
Eis alguns motivos: interrupção no fornecimento 
de energia sem justificativa, falha no atendimento 
ao consumidor, descumprimento de prazos e 
cobranças indevidas;

»  Segundo o TCM-SP, a Enel reduziu o quadro de 
funcionários em 51,5% nos últimos cinco anos. O 
relatório afirma que “essa redução drástica pode 
estar comprometendo a capacidade da empresa 
de realizar manutenções preventivas, atender às 
demandas da população e responder de forma 
eficiente às emergências”;

»  O TCM-SP apontou uma redução de 48,7% nos 
custos fixos da Enel entre 2018 e 2023.

Silveira acusou o prefeito de ir às redes sociais para mentir sobre o apagão. Como pano de fundo, a disputa eleitoral

Tauan Alencar/MME

Estou pedindo desde 
o ano passado para 
cancelar esse contrato 
com a Enel. Depende 
do governo federal, do 
ministro irresponsável 
de Minas e Energia, que 
não fez nada. Depende 
da Agência Nacional de 
Energia Elétrica, que é 
do governo federal — 
também (não fez) nada”

Ricardo Nunes,  

prefeito de São Paulo

Nos indigna 
quando as pessoas 
irresponsavelmente 
usam as redes sociais 
para fazer fake news. 
O prefeito de São Paulo 
aprendeu rápido com 
seu concorrente Pablo 
Marçal, dizendo que 
estávamos tratando 
da renovação da 
distribuição. O contrato 
da Enel vence em 2028”

Alexandre Silveira,  

ministro das Minas e Energia

[A auditoria na Aneel 
será] desde o que 
aconteceu no ano 
passado, em relação às 
medidas que deveriam 
ter sido adotadas e 
não foram, até o que 
vai acontecer daqui 
para frente para que as 
mesmas falhas não se 
configurem. E para que 
a empresa construa um 

plano de contingência”

Vinícius Carvalho, ministro da 

Controladoria-Geral da União

A Aneel reafirma que 
seu papel de regulador 
e fiscalizador é garantir 
que os consumidores 
brasileiros tenham 
acesso a um serviço 
de energia elétrica 
de qualidade e que 
qualquer tentativa de 
intervenção ou tutela 
indevida na atuação da 
Agência não contribui 
para a verdadeira 

solução do problema”

Trecho da nota da Aneel

governos locais” pelo apagão. Dis-
se que o presidente Lula ordenou 
“ações enérgicas”, sobretudo em re-
lação à fiscalização da Aneel — co-
mo confirmou o ministro da Con-
troladoria-Geral da União (CGU), 
Vinicius Marques de Carvalho.

“É inadmissível que uma situa-
ção como essa aconteça, ainda 
mais duas vezes. Tinha aconteci-
do em novembro do ano passa-
do e aconteceu agora, novamen-
te, sem que as medidas emergen-
ciais tenham sido adotadas na ve-
locidade necessária. [A auditoria 
na Aneel será] desde o que acon-
teceu no ano passado, em relação 
às medidas que deveriam ter sido 
adotadas e não foram, até o que 
vai acontecer daqui para frente, 
para que as mesmas falhas não se 
configurem”, frisou Carvalho.

“A Enel é reincidente. Por con-
ta dos episódios anteriores, abri-
mos processos administrativos e 
foi condenada à multa de R$ 13 mi-
lhões. A Enel está recorrendo. Es-
tamos também exigindo que nos 
apresente um diagnóstico. Não 
aceitamos a afirmação de que não 
tem prazo”, salientou o secretário 
da Secretaria Nacional do Consu-
midor (Senacon), Wadih Damous, 
acrescentando que a Prefeitura de 
São Paulo também será notificada 
a explicar se as podas das árvores 
são feitas regularmente.

Por sua vez, o advogado-geral 
da União, Jorge Messias, disse que 
está sendo pensada uma ação de 
dano moral coletivo pelos prejuí-
zos causados pela falta de respos-
ta da Enel ao apagão.

A Aneel emitiu nota na qual re-
jeita insinuações de que não é firme 
na fiscalização das concessionárias. 
“A Aneel reafirma que seu papel de 
regulador e fiscalizador é garantir 
que os consumidores brasileiros te-
nham acesso a um serviço de ener-
gia elétrica de qualidade, contínuo e 
seguro, e que qualquer tentativa de 
intervenção ou tutela indevida na 
atuação da Agência não contribui 
para a verdadeira solução do pro-
blema. A Agência seguirá atuando 
de forma isenta e autônoma em 
prol do interesse público”, observa.

Na Câmara dos Deputados, o 
vice-líder do governo, Alencar San-
tana (PT-SP), protocolou dois re-
querimentos. Um propõe a cria-
ção de uma comissão externa e, 
outro, de uma subcomissão na Co-
missão de Fiscalização e Controle 
para investigar a Enel.


